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Dados Biográficos
do Novo Presidente
d o M u n i e-i p i o
uns FILIPE LOBO DE MIRANDA

MALHEIRO T Á v O It A, na,sceu em

Monção, em 1921, estudo" em Lis
boa e terminou o curso de enge

nhelro-agr6nomo, em 1945, Foi u
rocinante do Ministério do Ultra,-.
mar, em 1946 e no mesmo ano !nl
eteu a actividade, como engenhel
ro-agr6nomo, da. Junta de Exporta
çio dos Cereals do Ultramer, pres
tando serviço na Estaçio de Melho
ramento de Plantas (Chlangal Nova
Lisboa - actual Instituto de Inves
tigação de Angola.

(Continua na 2 .. página)

Depois d-e se referir à uti
lidade das últimas visitas fei
tas por alguns membros do
Governo ao AJgarve para es

tudo «in loco» dos seus pro
blemas, salientou sobre o tu
rismo o seguinte:
Não me foi possível ainda

conhecer o texto legal mas des-

Ho acto de posse dos novos Presidente e Vice· Presidente da
.

Cima,ra de Tavira, quando usava da palavra o Governador Civil

« O Bom Pastor dá a vida pelas suas ovelhas.
Eu conheço as minhas ovelhas e elas me co

nhecem a mim ». (S., João, 10-14).

Há três semanas fizemos aqui
algumas considerações a

propósito da lavoura, que con

tinua doente, apesar das últi
mas chuvas a terem conforta
do, como tónico em corpo fra
co, sempre nela se trabalhando
com esperança, com fé na Di-

Presidiu aos destinos da dio
cese da nossa Provincia duran
te trinta e cinco anos.

Nascera no Algarve, em San-

(Continua na 2,' página)
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Sejamos Apenas AcÇãO
Pelo DR. FOLGADO DA SILVEIRA••••••••••••••••••••••••

• •
• •

: As concorrentes ao:. ....ÀO deixa dúvidas a ninguém a for- resultado psícológíco do insucesso
• II"'IIIIII ma como estamos a desenvolver que há dez anos se lhes mantem. Eles

i . título de «Miss por-.: os nossos territórios de Africa e a sabem o cuidado que temos posto no

firmeza que pomos na defesa das nos- servir as populações, com a verdade
• t d • sas fronteiras. das nossas atitudes e a autenticidade
• tugnl» apresen a as. Será justamente essa lntegridade de dos meios que reputamos justos ao
• • processos que leva os nossos inimigos seu desenvolvirnento e. bem estar.

.

: aos Orgãos de In.: ao reforço raivoso da ofensiva, como Eles sabem que nunca praticámos
•• diferenças de

: iormeção, no Estoril : trato entre pre-
• . .

. ...• tos, brancos ou

•
.

• mestiços. Isso
• : lhes doi Porque
: • seria mais fácil a

: t subversão dese-

• : jada se não exis-
• • tisse esta verda-
• • de. esta autenti-

: : cidade de viver
• • no esforço que
• • vimos ernpreen-
:. : dendo em prol
• • das nossas gen-
• • tes. Mas tal não

: : acontece, e eles
• • sabem no, como
• • sa b e rn o viqor
: : que pomos quan-
.., • rio está ern joSlo
• • a integridade da

: : Pátria.
• • Ora. contra tu-
• • do e contra to-

: : dos, contra ar-

• • ranjos est abele-
• • cidos e conferên-
: : cias preparadas.

: • a guerrilha só

i
.... : surtirá efeito

•••tt••••••,••••••••••••••••••••••tttt.tt••••tt••••••tt.•tt•••••••# Q4nllm ni 2.8 pAglU

por

P . .I. J
,

vina Providência, mas tantas
vezes sob o signo da pouca
sorte. Daí - o desânimo.

Das � o s s a s considerações
houve, porêm, quem discordas
se, porquanto alguns beneficios
têm sido concedidos à lavoura:
subsídios, empréstimos e ou

tros não especificados. A dis
cordância não nos fez pestane
jar; Aceitamo-la de bom grado.

(Continua na_2.· página)

TROVA

Já farfa de me enganar,
Mas o Vida é mesmo assilll,
Porque não quizeste esperar
Beijaste um outro por mim.

v, P.

de já e por isso mesmo me per..
mito alertar os Governantes
para a imperiosa necessidade
da imposição clara e inequívo
ca de datas para o arranque
dos casinos, pois poderia com

prometer-se a intenção do le

gislador e a ideia ficaria desde

logo condenada a um malôgro
com grave repercussão nu de
senvolvimento das subregiões
se a letra do Decreto deixasse
às empresas adjudicatárias a

mais leve possibilidade de po
derem esgrimir Com argumen
los ocasionais ou aleatórias
problemáticas.

E sobre o discurso do Pre
sidente do Conselho no Por
to disse:

De entre todos os sucessos

deixei propositadarnente para o

(Continua na 2,' página)
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O PRÓXIMO dia 20 de Abril,
é este ano comemorado

com extraordinário brilhan
tismo.
Graças à feliz iniciativa do

sr. dr. José Manuel Teixeira
Gomes Pearce de Azevedo,
ilustre presidente da Comissão
Regional de Turismo doAlgar..
ve, em colaboração com a Se
cretaria de Estado de Informa
ção e Turismo, todo o Algarve
estará em festa para propor
cionar aos turistas nacionais e

estrangeiros, o mais alegre e

franco convívio em terras algar
vias.
Serão fulcros de recepção os

hotéis Júpiter, na Praia da Ho
cha e Vasco da Gama, em Mari
te Gordo, onde serão distribuí ..
das lembranças, oferecidos ape
ritivos regionais, não faltando
a alegre nota do nosso folclore,
Em São Brás de Alportel,.

Armação de Pera, Albufeira,
Faro e em todos os postos tu"
risticos do Algarve, não falta
rão flores e lembranças para

aqueles. que visi�arem a n?ss�
província no DIa do Turista,

.",.._ .._1." .." ..".

DR. CARVALHO PARENTE
Por iniciativa da Federação dos

Grémios do Distrito, realiza-se hoje,
um banquete de homenagem ao sr,
dr. Manuel Carvalho Parente, que
deixa de exercer as funções de Dele
Slado do Institute Nacional do Traba
lho do nosso Distrito por ter sido no

meado para Coimbra, conforme já
noticiámos.

.

�"o campo do trabalho manual, uma das etas ..

...I'- ses mais modestas e populares que exis/em
entre nós deve ser a dos eneraradores. Estes ar ..

tistas anónimos de fato de ganga, escova e poma
da, exercem a sua honrada profissão em cafés,

IDA\

patios de escada, esquinas, passeios e outros Iuga
res públicos onde a autoridaâe o consente. E' v¿
-los ali de [oelños apoiados no chão duro, pintan
do e dando brilho a sapatos e sapatinhos de [re
¡/leses ¡randes e pequenos, lui/ho que é puxaae

(ContiO"" I'll 5.1 �agln,,)



o Dr. Jorge Cornela
falou na AssemLieia Nacional

(Continuação da 1.' página)

fim aquele de maior retumbân
cia interna e externa - a ora

ção. de Sua Excelência o Presi
dente da Comissão Central da
Acção Nacional Popular.
Gostei do. discurso, gostei da

sua forma e dos semi profun
dos conceitos, mas permitam
-me a sinceridade, gostei so
bretudo da firmeza e da atitu
de apolínea com que Sua Ex
celência nos mareou o rumo

direito aos superiores interes ..
ses nacionais sem termos de
fazer bordos de circunstância
para agradar às direitas ou às

esquerdas.
.

Há sem dúvida quem não

queira intencionalmente aceitar
quanto mais reconhecer quão
benéficas e balsâmicas são as

exposições familiares do Pro
fessor Marcelo Caeteno, como
quem conta na intimidade do
lar as dificuldades as apreen
sões as incertezas e os progres
sos do clã.
Uma coisa é certa porém, é

que o Povo o entende e por
isso aprecia aquela linguagem
que nem por ser popular deixa
de ser requintadamente literária
e profundamente conceituosa.
Por mim repito, desta vez

gostei sobretudo da firmeza
nãb vá julgar-se de fraqueza
ou desoríentação o que apenas
quer significar afectividade e

audiência a todos nós com ra

ciocínios em voz alta I
Agradou-me ainda o aplauso

geral, do qual posso dar algum
testemunho, mostrando à so

ciedade q�e o bom Povo. está
com Sua Excelência no seu pro
pósito intransigente de unidade
e progresso nacional.
E' evidente que temos sem

exitações de desarmar o braço
'e o verbo. quando estas forças
se empenhem no detorrismo e

na defecção das mais sagradas
obrigações para corn a Pátria.

Não. nos restam as mais re

motas dúvidas sobre o espírito
ofensivo que temos de adoptar

Sejamos Apenas Acçãp
quando possa contar com o apoio
das populações. E esse apoio lhes tem
faltado completamente.
Não caberá, pois, na cabeça de nin

guém que a ânsia de libertação que
dizem estar latente no ânimo do nos

S\) preto, não tivesse eclodido já, aqui
ou além, no tonso decorrer destes dez
anos de luta. E tanto a grandeza do
território seria elemento mais que su
ficiente para que a revolta pudesse
atingir os seus fins, que, frente à ex

tensão, não haveria armas que se lhe
opusessem com eficácia. Mas não. A
verdade é bem outra. E será aí, em
todo o conjunto dessa verdade que
pomos na realidade do nosso proce
der, que estará a razão do nosso su
,cesso. E' o aldeamento que se promo-
ve, a escola que se ergue, o hospital
que se constroi, a protecção que se

presta ao indiYlduo e à famlJia, e tudo
o mais, até esse não sei quê que anda
na nossa maneira de ser e é caracte
rlstica do povo, que enriquece, forta
lece e incita o indigena a amar e a
respeitar a bandeira lusitana.
Não somos ingénuos nem ignora

mos a periculosidade dos meios que
são erguidos contra nós. E é por es
se sentido de oportunidade e de res
ponsabilidade que a nossa integridade
se mantém, ainda que, para tanto,
muito dinheiro se gaste e algumas vi
das se percam.
Ora é esta realidade, que uns ne

gam e outros deturpam, que estará no

prosseguimento dessa campanha que
con Ira nós continua a ser erguida no
8Jranjo ambicioso duma conquista de
riquezas e no empalme de certas zo
Das de influência. E aí entrarão em

jogo certos meios de informação, que
logo porão a correr aquilo que inte
ressa a certos designios em detrimen
to da verdade e dos interesses que te
mos por obrigação exaltar e defender.
E se até a salvaguarda da própria

ciVilização ocidental, que estamos a

acautelar, não chega como argumen
to - pois parece que ninguém já se

importa hoje com isso - o melhor é
aceitarmos a realidade, que nos é
posta firmemente, duramente, na de
fesa daquilo que tomámos por direito
de descoberta e é nossa pertença de
há séculos. Nossa como conteúdo uno
e indiviso da ten'. 'portuguesa.
Deil<emo.no$, por iSiQ, de mai!� ar

·S"lllentQ�, Sçj!lmQ� tpenill AcçiQ,

em vez de passividade quando
estiver em causa a ordem pú
blica e o prestígio do. País.
Certo, que defendamos a o.r

dem nas ruas, no trabalho e as

hierarquias que cada vez mais
se desejam adequadas e justas.
Tudo. isto constitui afinal a

substância e o espirito do nDS

so ideario quer sejamos diri
gentes, soldados ou portugue
ses apenas, mas se me .fosse
consentido com o maior res

peito um reparo eu acrescenta

ria, ponto é que os governan
tes de qualquer nível e por
esse Portugal além não con

fundam, minimizem ou des

prestigiem a própria acção po
lítica, criando D,U reacendendo,
em vez de eliminar, factores de
crise, CDm atitudes obstinadas
que já se não usam, causado
ras de profundas perturbações
de consequências imprevisíveis.
Parece-nos axioma que se a

política enforma e animiza to
da a acção administrativa -esta
não. deverá nunca subestimé-la
pois ninguém compreenderá
que rejeite aquilo de que na

essência se alimenta I
Esta a última ilação. que de

sejo tirar.

Actividades da f. N. A.T.
Andebol de 7

Resultados verificados na semana
finda:

Faraute, 12 - Carmo & Brás, 16

Eva, 1 t - Câmara de Faro, 6
Fiaal, V - Faraute, D

Jogos a disputar durante a presen
te semana:

Fiaal - Carmo & Brás
T.A.P. - Sacer

Câmara de Faro - Farauto
Fiaal- E'Va

Sacor - Ferreiras

Voleibol Masculino

Terá inicio na próxima semana o

Campeonato Regional de Voleibol.
Inscritas 5 equi pas: Fiaa I, T. A , P "

Sacer, Faraute e C. R. P. do Bairro
do Alto Rhdes¡

Noticiário tÜverso:
Durante o mês de Abril será exibi

do nos diversos C.A.T. e C.R.P. do
Durante a presente semana será

exibido o filme <cA Irmi San Sul-
picio» nos seguintes centros: Câma
ra de Olhão, Casas do Povo de Santa
Catarina, Paderne e Moncarapacho,
Faceal, Fiaal e C.R.P. do Bairro do
Alto Rodes.

* Proceder-se-à brevemente à dis
tribuição dos prémios relativos à, épo
ca de 1968/1969. Parte dos mesmos já
se encontram na Sede da F. N . A. T .

em Faro.'
.
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Esle Jornal fDI vllado Dela [eDlura
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Opiniões são opiniões. Respei
tam-se.
Mas os nossos discordantes,

estudiosos, teóricos de sapatos
exgraxados que nunca andaram
sobre espinhos e torrões, terão.
porventura visto. as coisas à
face da realidade? Por isso.
aqui estarnos mais uma vez,
expondo aos nossos leitores o

que nDS parece estar dentro da
lógica dos factos. Conhecemos
benefícios que devem ser apre
ciados CDm espírito compreen
sivo, pois todos eles obedecem
a louváveis intuitos de protec
ção, mas as complexas exigên
cias da burocracia e as demo
ras que envolvem os processos,
para a sua efectivação, fazem
-nDS lembrar aquele velho adá

gio: « Quando.' a esmola chega
às mãos do pobre, já este está
cansado de esperar» Isto quan
to aa andamento. E quanto ao

aproveitamento, se falarmos
nomeadamente dos conhecidos
subsídios para a compra de
máquinas agrícolas, esses, em
bora valiosos, não resolvem só

por si o intrincado. pr?blem�
da mão-de-obra, como Já aqul
dissemos, dado o elevado cus

to dessas máquinas, manuseado
livrementD pelos respectiv()s
vendedores, que fazem boas
contas �ara fazerem bDns ne-

.

gócios. Elas - as máquinas -

são. impDrtantes «armas de de
fesa» da lavoura na sua'cDniun-'
tura actual, mas o pior é que
nem todos os lavradores· estão.
em condições de as adquirir e

manter. Deste mo.do só a gran
de lavoura é o principal bene
ficiário, dadas as suas maio. res
possibilidades financeiras, po.r
que á' Dutra, mesmo sem feuda
lismo., paga em «moeda forte.
e recebe em (( moeda fraca»,
não obstante constituir a maio
ria da classe.
Relativamente a Dutro.s bene

fícios, po.dem os mesmos exis
tir, não duvidamos. No entan
to., a lavo.ura, tradicionalmente
ligada à pecuária, além da falta
do pessoal que a emigração. le
vou para Dutros países, queixa
-se amargamente dDS altDs pre
ÇDS de prDdutDs alimentares da
indústna, sempre em espiral
ascendente, cada vez mais ca

ro.s, sem que haja um travão

para essa espiral, lutando., pDr
ISSO, CDm sérias dificuldades
para aumentar e melhDrar as

criações de gado e auferir um
lucro compensadQr, a não ser

�qç j,\ gonlpcQsí\ç"() De(.1ç3IU\rh\

venha com a carne importada
do Brasil e da Roménia.
Ainda na casa dos vinte,

quando. os ares, do campo eram

outros, estudando e aprenden
do, antes de nascerem alguns
dos actuais teóricos agrícolas,
entrámos em plena actividade
na lavoura por morte de, pes
SDa de, família, sempre recor

dada com saudade. Nunca. sen
timos

.

pruridos de competência
em matéria de economia agri
cola, mas consola-nos o facto
de haver. homens. de entendi
mento superior que pensam co

mo nós. Eis, por exemplo, o

que escreveu DO «Comércio do
Porto. o ilustre catedrático Dr.
Pacheco de Amorim¡ c O Mer
cado Comum está a ser gover
nado por técnicos e os efeitos
de tal estupidez estão já a ver

-se. Uma das deformações men
tais dDS técnicos resulta da sua

própria formação, toda ela di
rigida para a máquina, para o

original, para�o regular. A la
voura é a primeira vítima des
ta deformação mental, porque
na vida do. campo. tudo é incer
to, irregular e natural, como a

própria natureza. Isto. é assim
na lavoura e em todo o sector

primário (pesca, caça e minas).
Só no sector secundário (in
dústrias transformadDras) é que
as coisas se passam CDmo os

tecnocratas pensam, e nem

sempre »).
.

Po.r hDje ••• basta.

P. J.
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«CELULOIDE»
-. !.

Revista Portuguesa de Cinema

CONTINUA a publicar·se com a

maior regularidade, a revista
portuguesa de Cinema «Celuloide'lt,
cujo excelente nivel é comprovado
pelas constantes referências que lhe
dedica a Imprensa nacíon!!l e estran
geira. Fornecendo em todos os seus

números uma completa informação, a
revista divulga, a par de análises crf
ticas de filmes, panoramas completos
sobre os festivais, 08 ensaios de J. F.
Aranda sobre Saura e Buñuel, as fiI
mografias elaboradas por Hernani de
Andrade e toda uma cobertura em

sin lese, do que interessa e do que é
válido em matéria cinematográfica.
Por isso, cCeluloidet goza de um

prestlUlo de publicação séria, que
trata a sério os assuntos de Cinema.
Dirigida pelo critico Fernando

Duarte e editada sob a égide do Cine
-Clube de Rio Maior (para onde de
vem ser dirigidos todos os pedidos
de assinatura), cCeluloide. prosse
Que, mensalmente, na .us acçio em
prol elo cinema nacional e da c\lltllra
Cillel)lIltQgr4fiçll Qm ror'�jlll!

Dodos Biográficos
do Novo Presidente

(Continuação da 1.· páaina)

Trabalhou am melhoramento na

Estaçio CIIe Melhor.mento de Plan
tai - Ilval (1945-1947) e assumiu,
em Angola, a. func;lSel de Chefe do

Departamento de Fecundac;io Cru
zada. Durante este perlodo:"traba
Ihou em melhoramento de milho
com o P'·of. I. H. Rinke, da Univer
sidade de St. Pau (U.S.A.) e desio
eeu-se em mlsslSes ao eltrangelro.
Regressou' 'Metr6pole, em 1953,

IngrelliMIdo Imedl�tamente na DI

recc;lo Geral dos Servlc;os Agricola ••
Ligado ao Álgarve pela familia de

leu pal 'e de sua mulher, foi colo
cado, em Tavira, na' Estac;lo Ágr6-
r¡a da XV Regllo Agricola, em1956.
Ho Algarve, a sua acc;io tem con

tinuado a 'azer-se sentir, principal
mente, no campo de melhoramento
de plantas"sendo re.pons6vel pelo
NOcleo de Melhoramento de Milho

que funciona, em Tavira.
Da sua acc;io 16 se fica devendo

a dlvulgac;lo a crlac;lo de novo.

Cultivares 16 conhecidos da lavou- .

ra, tels como I laktana, Florence
-Aurore (Resistente ao morrio" Es
panhol 12 TI, Fava 57-23, Aveia
AI-16, esperando-se para breve a

dlvulgec;io de novos trigos e de no

vos hlbrldol de milho, produzidos
especialmente para o Algarve.
Publicou e elaborou v6rlos traba

lhos, nomeadamente:
.. Basel para e Caracterlzac;ie e

Melhoramento do Amendolm-1947r
..selecc;io e Classlflcac;io de Milho»

-1949; ..Melhoramento de Mllh"
em Ángola» - Agronomia Angolana
-1951; «Relat6rlo da Áctlvldade do

Departamento de Fecundac;io Cru
zada .. -1947 -1953; .. Ás btac;lSe.
AgrArias e a Investlgac;io Ágricola..
- 196.; dspanhol12 TI-Um Hovo
Cultivar de Trigo» - 1966; Do Me
lhoramento de Milho, em Angola
1947-53 a 1967-68 .. - Congresso
Nacional de'Eng.·8 Agr6nomos e de

Eng.·' SlIvlcultores- Nova Llsboa

Angola - 1969.

Professor /a Inglês
P�ecisa-se para aulas diárias,

período de 1 hora e de prefe
rência à noite, para 4 alunos.
Trata Manuel Martins Dias

- Tavira.

VENDE-SE
Oficina «Agrialgars em Faro,

apetrechada com .toda a Maqui
naria e Acessórios, completa
ou fraccionada.

.

Trata: Casa dos Saldos
Telef, 24861 - Faro.

Prédios Urbanos
Diversos, vendem-se em Ta

vira. Informa solicitador José
António dos Santos.

U m Bom Pastor
(Continuação da 1.' página)

ta Maria de Tavira, em 17 de
Abril de 1871, e aqui sofreu,
reZDU e viveu intensamente os

grandes momentos porque ama
va a sua terra e os seus fllhos,
D. Marcelino António Maria

Franco era um homem de tra
to afável, bondoso, perseveran
te. que dedicou .a todas as ini-.
dativas e obras da diocese um

carinho, um interesse e uma

compreensão inexaurfveis. De
le se poderia dizer o mesmo

que, de Jacinta Marto, vidente
de Fátima: « Era muito humil
de, fugindo das entrevistas e

exibições ». ,

Um coração de oiro, um es

pírito clarividente e uma alma
simples fizeram de D. Marceli
no. Franco um prelado ilustre:
e respeitado, que dignificou a

Santa Igreja Católica e honrou
a provincia meridional que o

viu nascer. Sacerdotes e fiéis,
que com ele privaram, tiveram
variadíssimas ocasiões para nD

tar a sua coragem ante algum
empreendimento arrojado e

dispendioso, e a sua decisão
ante os perigos que prometiam
afastar do bom caminho as al
mas que sp. encontravam à sua

guarda.
Ordenou-se sacerdote a 12

de Novembro de 1893 e vinte
e sete anos decorridos era sa

grado Bispo e destinada a dio
cese do Algarve.
Corno Bispo, as dificuldades

e os problemas a resolver ha
tiam quotidianamente à porta
do seu Paço Episcopal. Porém,
agia sempre com prudência e

depois de ouvir atentamente

opiniões de quem, ele achava
po.r bem ouvir.

- « Não. prometo fazer-te fe
liz na Terra, mas só no Céu ....
(Nossa Senhora de Lurdes a

Bernardete ).
A sua alma de grande após

tolo voou p�ra junto. de Deus
no dia 3 de Dezembro. de 1955.
Estejamos certos, de que não

apareceu ante o Criador de
mãos vazias, pois

.

que toda a

vida não descansou um só mo

mento para cuidar espiritual
mente do. rebanho que lhe ti
nham confiado. D. Marcelino
levou uma existência de virtu
de � de santidade.
Junto de Deus, eJe está sem

pre presente no nosso coração,
Hecordemos as próprias pala
vras de Jesus:

.

- Estarei convosco até ao

lim do munda •..
.

Varela Pires

AGÊNCIA PENINSULAR
DE VIAGENS E TURISMO

FUNDADA EM 1925
Dt:

�.

��
... :J:"
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MANUEL ARCHANJO VIEGAS "

* PASSAGENS PARA TODOS OS PAISES POR VIA AtREA
* PASSAGENS DE VAPOR PARA TODOS OS PAISES

* BILHETES DE COMBOIO PARA O PAis E ESTRANGEIRO

* CIRCUITOS EM AUTOCARROS

* ALUGUER DE AUTOMÓVEIS COM, OU SEM MOTORISTA

* EXCURSOES NO PAis E AO ESTRANGEIRO

* RESERVA DE HOTtlS EM PORTUGAL E TODOS OS PAISES
* SE�UROS DE PASSAGEIROS E BAGAGENS ',,,,,

�:{·�t¿-t��' .* LEGALlZAÇAo DE DOCUMENTOS E VISTOS CONSULARES "
..,r*�"",�
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Hoje .,... D. Maria Luisa Falcão de
Barredo Carvalho Simões, D. Maria
Cecília Aníceto Ramos, D. Raquel
Campina Guerreiro, sr, José Aniceto
Gago, menina Maria José de Jesus
Brito e o menino Alberto Sebastião
Neves Marinheiro.
Em 18 - D. Maria José dos Santos

Estevens, srs, dr. Carlos Leonardo
Madeira Gomes, José Rodrigues Fe
licio, Custódio Sebastião Rodrigues
Rosa e a menina Maria Olivia Gon
çalves Simão.
Em 19 -_ D. Maria Delmira Ribeiro

de Jesus, srs, dr. Zacarias da Fonse
ca Guerreiro, José Geraldo da Silva
Rosa e o menino Vitor Manuel Guer
reiro Rodrigues. .

Em 20 - Srs. Marcelino Augusto
Gago, António da .Paz Pires e a .me
nina Dulcínia Mana Goncalves Gil.

. Em 21 - Menino josé Luis Pires
de Sousa.

.

Em 22 - D. Maria Celeste do Nas
cimento, D. Isabel Fernandes Ochôa
Melita, D. Maria da Conceição Pinto,
srs. Silvério Marcos do Carmo Neves,
Jorge Sotero dos Santos, Manuel
Lourenco Gago, Manuel Martins Gon
calves e mile. Maria Sotero Martins
Vargues.
Em 23 - D. Virginia Maria Barão

Conceição, D. Maria Manuela Mar
ques Costa, D. Lucílía Bárbara Seve
rino Pacheco Mariano, sr, José Jorge
Correia Estevão, meninas Maria da
Luz Lopes Mercês, Cecilia Maria de
Jesus Viegas e o menino António joa
qsim da Silva Gonçalves,

Partidas e Chegadas
Com sua esposa veio passar a Qua

dra festiva da Páscoa, na sua vivenda
do eSol Nascentes, em Monte Gordo,
o n08SO prezado amigo e conterrâneo
sr, brigadeiro Vasco Martins.

.

- Com sua família esteve em Tavi
ra passando a Páscoa, o nosso pre
zado conterrâneo e amigo sr, eng. o
Rui Palermo Ferreira.
- Com sua esposa esteve nesta ci

dade passando a Páscoa, o sr. coro

nel Rogério Cansado, comandante
do Batalhão de Sapadores Bombei
ros; nosso prezado amigo e conter
râneo.
- De visita a sua mãe que tem es

tado doente, esteve nesta cidade, a

nossa assinante em Lisboa, sr.a dr.·
D. Laura Mendonça.

- Com sua esposa esteve nesta ci
dade o nosso prezado assinante sr.

Alberto Palma, tesoureiro da Caixa
Geral de Depósitos, em Setúbal.

. � Com sua familia vimos nesta ct
nade, o sr, coronel José Francisco
Reis Santos. residente em Lisboa.
- Encontra-se em Tavira o sr. dr. Al

fredo Teixeira de Azevedo, nosso as

sinante na capital.
- Com sua esposa encontra-se em

Tavira, o nosso amigo e conterrâneo
sr, João Nicolau de Matos, residente
em Lisboa.
- Com sua esposa esteve nesta ci

dade passando a Páscoa, o nosso ve
lho amiSlo sr. José Crisóstomo Leiria,
distinto componente da Orquestra
Ligeira da Emissora Nacional.
- Com sua familia esteve nesta ci

dade passando a quadra festiva, o

nosso prszado amigo sr, dr. Fernando
. Xavier Ferreira Coelho, distinto mé
dico na capital.
- Com sua esposa e filhos esteve

passando a Páscoa em Tavira, o nos

so prezado amigo e conterrâneo sr,

eng. Fausto Costa, residente na capi
tal.
- Também com sua família vimos

em Tavira, o sr, Amadeu da Silva
Fernandes, agente técnico de Enge
nharia, em serviço na Direcção-Geral
dOB Monumentos Nacionais.

Casamento

No passado dia 11 do corrente, ce
lebrou-se na igreja de Santa Maria do
Castelo, o enlace matrimonial da sr.·
D. Maria Celeste Camões Castanho
Soares, funcionaria da Câmara de
Tavira, prendada filha do sr. Vitorino
Castanho Soares e da sr ,

a D. Aldo
mira Camões Soares, com o SJ. José
Modesto Massena Gago, natural da
Luz de Tavira, desenhador da Junta
Distrital de Faro, filho do sr, Paulino
de Mendonça Gago e da sr.a D. Ma
ria Rita Massena Gago.
Foram padrinhos o sr, Raul Simpli

cio dos Santos Coelho e a sr.· D.
Maria Celeste de Freitas Coelho, ca
sados, residentes em Olhão, por par
te do noivo, e por parte da noiva, seu
irmão, sr. Vitor josé Camões Casta
nho Soares, tesoureiro da Fazenda
Pública, em Alvito, e sua cunhada sr.a
D. Maria Eduarda Gaspar Soares.
Finda a cerimónia foi servido um

fino copo de água aos convidados, na
Pensão Arcada.
O noVo casal que seguiu para o

norte do País, fixou a sua residência
em Tavira.

Agradecimento
A Familia de Paulo Adeli

no Galhardo Pinto Baeta,
,!em por este meio agradecer
reconhecidamente a todas as

pessoas que directa ou indirec
tamente os acompanharam nes'"

te tão doloroso transe. assim
como a se" qllerido fUhi9.hO,
�té il última morada.

CONVERSA DA SEMANA

Continuação da 1.- página

com o auxilio de uma simples tira de pano, manuseada por
mãos tisnadas, em movimentos acelerados de [ricção, com

ñabitiaade e tenacidaae, até a obra ficar perfeita, esmerada ...

Os engraxadores sao também daque/es que pouco Oil

nada lucram com o turismo. Geralmente, o turista da estran
ja, que por at anda a vaJ;,abundear, desfraldado, desajeitado,
emborrachado, não calça sapatos engraxados, não se lava,
nao se barbeia, não limpa as guedelhas, cñeirando a «perfu
me» de sarjeta. E a fémea do ambulante a que cheira? ..

Temos, nao sabemos porqué, particular consideraçâo pe
/os humi/des polidores de calçado, que não se confundem
com os potidores de cf!lçada. Enquanto o� p,:imeiros trradiam
graça pela sua jocosidade, os segundos irritam pela sila Im

becüiaade. Eles, os polidores de calçado, executam um tra
balho não quaíificado, mas honesto, que não envergonha.
Engraxar não humilha os homens que disso vivem, homens
que são co.mo os outros homens, apesar da slfa pequenez nf!

'

escala socral. Alguns são devotos de S. Marflnho? Há mui

tos outros que o são igualmente, pobres e ricos, pois isso
constitui Uma alegria esfusiante para todos 'eles. Petiscando,
saboreando, quem é que não gosta de molbar a boca, até
com água da torneira?.. . .�

.

Todavia, dada a evolução dos tempos, a modesta classe
de engraxadores, que não tem aspirações, sustentandose dos

parcos escudos que lhe rendem as silas engraradetas; classe
que não ascende a grandezas, m,IS não desce a baixezas e�
determinados sentidos, vai desaparecendo lentamente, pots
uma nova classe de artistas se criou, mais polida, engrava
tada, que traballza em condições diferentes, sem escova nem

pomada, pretendendo guindar-se a posições que deem rendi
mento. Assim, com manifestações de dedicação e lealdade,
com manifestações de obeâiéncia e por vezes de subservién
cia Inuitos artistas da nossa classe, diligentes e sorridentes,
já �e alcandoraram em direcções, administrações, acumula
ções, etc. Tildo voltas que o mundo dá .•.

T.

indispensável, Isto, de congregar a

familia com o mestre de quem anda
desavinda, dar autoridade a este para
corrigir desmandos e impor uma li
nha de boa conduta são coisas primá
rias que talvez fiquem no limbo com

tanta eloquência de fala e profundeza
de pensamento. E' certo que há coi
sas Que se enratzarn com a firmeza do
escalracho na rocha e medram sem

Que a raiz vinda da profundidade dos
tempos se mostre à clara luz do pro
gresso. Temos assistido, em actos so

lenes às enfadonhas lições de sapiên
cia. Antes lhes deveríamos chamar
orações de sonolência que a este es

tado abúlico levam os ouvintes que
só despertam quando algum mais
atentó, sentinela vigilante em opera
ção de repouso, os desperta com

umas palmas a que os outros estre
munhados correspondem com vibra
ção e prazer por ter terminado o pe
rtodo das trevas. Se é lanterna só
alumia quem a acende. Depois de
bastante tempo de espera, levantámo
-nos, deapedímo-nos e salmos. Para
salvação dos meninos o nOS80 colega
lá ficou com a senhora directora a

conferir selos e certidões.

Catnrrl'ces Na marquise da
nossa casa te
mos uma estante

onde arrecadamos linos de menor

prestígio. Entre os que ali se arrolam
figura um dicionário do povo já quase'
centenário que pertenceu a nosso Pai
e por ele temos uma maior ternura
por manter a SIJa assinatura de posse.
já gasto, folhas amarelecidas e com

rasgões, tem uma lombada de riscado
axadrezado que substitui a primitiva
que o uso estragou. A nossa irmã que
connosco passou uns dias diz olhando
enternecidamente para ele: eQuem é

que se dava agora ao trabalho de lhe
pôr aquela lombada? � As crianças
de hoje trocam quando vêem esses

apuros. Para elas tudo deve ser novo,
estragando-se o que vem à mão sem

rebuço ou acanhamento. E os pais
consentem como se a vida não tivesse
tropeços ou esquinas mais tenebrosas
do que aquelas em que espreita um

assassino imprevisto. Nesta estreita
economia em que nos habituámos a

viver e neste amor carinhoso que de
\lotamos aos livros, confrange-nos o

coração sempre que Vemos um papel
mal tratado. Os livros escolares trans
mitiam-se de Irmão para irmão quan
do já não vinham dos pais como aque
le dicionário velhinho cujo êusto ini
cial ($60) faria hoje corar qualquer
menino que com um misto de sober
bia e engulho o repudiaria. No decor-

rer do ano lectivo os livros adaptados
têm de ser substituidos porque o des
leixo e o desamor com que os tratam
os transformam em frangalhos. Ca
dernos, que não .pesam tanto na eco
nomia pelo seu nienor custo, são ras

gados com assomes de prazer ou fú
ria antes mesmo' de' serem servidos.
E • famílía não \lili à mão nestes des
mandos antes parecendo comprazer
-se com eles. E' um sintoma de abun
dância que tantas vezes se paga com
marcas de miséria. O nosso velho e

democrático dicionário lá está e ain
da dele nos socorremos muitas vezes

para confirmação daquilo que os
mais modernos nos dizem. Se os se
nhores estão aborrecidos com o que
dizemos ponham os nOSS08 escritos

r
de parte que não são obrigados a ler
caturrices de velho que os enfadam.

Trindade e Limo

flUYO STFIND

MENDONÇA
Rua Profeso Pinto Barhosa, Lote 69 ric

(Horta DEL'REI)
,

TAVIRA

VENDE
Morris S50 utllit. •

Cortina 2 p .:
Renault DaúphJne
Volkswagen. -.
Mota CZ 175 Spor

• 1966
1965
1961
1960

• 1970

Estas viaturas embora usadas
encontram-se em bom estado e

têm garantia;

LIMITADA

Certifico, narrativarnente, e

para efeitos de publicação, que
por escritura lavrada em 4 de
Março de 1971, de fis. 26 a 28
do cornpetente Liv." N." A-2, do
Cartório Notarial de Tavira, foi
constituida, entre Lúcio Pedro
de Mendonça, Natália Maria do
Nascimento Puga e Gilberto
Manuel do Nascimento Mendon,
ça, uma sociedade comercial
por quotas de responsabilidade
limitada, a qual se regerá pelas
clausulas constantes dos arti
gos seguintes:

l.·

A sociedade adopta a firma
«Gilberto Mendonça, Limita
da», e tem a sua sede e estabe
lecimento nesta cidade, Rua
Prof. Pinto Barbosa, lote 69,
rés-do-chão, esquerdo e a sua

duração é por tempo indeter
minado, entrando hoje em exer-

.

cício.
2.°

O seu objecto é o comércio
de compra e venda de automó
veis e seus acessórios.

3.°

O capital social, integralmen
te realizado e subscrito em di
nheiro, é de 100.000$00, e cor

responde à sorna das quotas
dos sócios do seguinte modo:
- Lúcio Pedro de Mendonça,
25.000$00; - Natália Maria do
Nascimento Puga, 25.000$00; e
- Gilberto Manuel do Nasci
mento Mendonça, 50.000$00.

4.·

Não .são exigíveis prestações
suplementares de capital, mas

os sócios poderão fazer supri
mentos à sociedade, mediante
as condições estabelecidas por
deliberação a tomar em As
sembleia Geral.

5.·

E' permitida a di visão e ce

dência de quotas entre sócios.

6.·

A representação da sociedade
em juizo e fora dele, será feita
pelos sócios que desde já são
nomeados gerentes.

§ 1.0 - Os actos e contratos
que, pela sua natureza envol
vam responsabilidade para a

sociedade, terão de ser firma
dos por dois gerentes. Nestes
actos se compreenderão as

aquisições, vendas ou permu
tas de veículos automóveis.

§ 2.° .:._ A sociedade será es

tranha a quaisquer actos ou

contratos firmados pelos ge
rentes em letras de favor, fian
ças, abonações ou outros

'

se-

melhantes.
.

§ 3.° - Os gerentes são dis
pensados de prestação de cau

ção e terão a remuneração que
for fixada em Assembleia Geral.

7.0

Sempre que seja necessário
reunir a Assembleia Geral, se
rão os sócios convocados por
cartas registadas a eles dirigi
das com antecedência de oito
dias, salvo os casos para que a

lei prescreva formalidades es

peciais de convocação.
Está conforme o original,

nada havendo na parte não
certificada do mesmo, em con

trário ou além do que aqui se

narra e transcreve.

Tavira, 17 de Março de 1971.

A Notária,

(Maria luisa dos Santos
Anselmo)

uso OBRIGATÓRIO
....... ; .

()s assuntos de interesse geral são,
frequentemente, aqueles sobre
que menos nos debruçamos.

Dizendo respeito a todos, dispensa-se
cada um de lhe prestar a atenção ne

cessária.

Aspectos da vida nacional Que mais
toca a todos são os problemas do
tránsito rouoviano. Ucatlionl:lndo tan
tas vezes consequências que, mais
dia menos dia, caua um de nós pode
rá vir a sofrer, parece qué seria na

turalmente de interesse tornar inicia
tivas que contribuissem para as evi
tar. Acontece, porém, assim? I

Consideremos o caso dos cintos de
segurança para os lugares da frente
nos veículos automóveis. Está prova
do que uma travagem brusca ou um

choque de certa violência são multo
menos perigosos se a pessoa - o

condutor ou quem vai a seu lado -

se mantiver seguro, amparado, no

seu lugar, A maioria dos ferimentos
�raves resulta da projecção contra a

frente do carro e üté para fora se, 'a

porta se abre, o que não é raro. E
raro também não é que se nos depa
rem situações destas, sobretudo no

arlítívo tráfego da cidade.

Ora, era muito natural que todos os

automobilistas se prevenissem com

cintos de segurança de sua livre-vou
tade. Todavia, porque pouquíssimos o

fazem, foi necessário que a lei inter
viesse. Finalmente, e felizmente, o

uso do cinto de segurança vai ser

obrigatório entre nós, a partir de 1
de Julho próximo.
O decreto que o determinara, foi

completado ha pouco pela portaria
que regula o assunto. Assim, os veí
culos ngeíros de passageiros e nus-

.

tos a matrícular a partir daquela da

ta, e os veículos de matrícula poste
rior a 1 de Janeiro de 1966 são obri
gados a apetrechar-se devidamente.
Os que foram matriculados antes

de 1 de janeiro de 1966 serão subme
tidos a uma inspecção a marcar opor
tunamente, e ser-lhes-à indicado en

tão o tipo de cinto conveniente. Quan
to aos veículos já actualmente ape
trechados, conservarão os seus cin
tos, tendo apenas que os submeter
até 51 de Março próximo, a uma mar

cação pela Direcção-Geral de Trans
portes I'errestres.
As autoridades, legitirnamente alar

madas com o incremento e com as

graves consequências dos acidentes
rodoviários, defendem-nos mais urna

vez proporcionando-nos o uso dum
meio de protecção. Vejamos agora
como o devemos utilizar para que os

efeitos correspondam às intenções.
Sim, porque uma coisa é sermos obri

gados a Instalar cintos de segurança
e outra coisa é utilizá-los devidamente.
A .Comissão Suiça de Estudos pa

ra a Prevenção de Acidentes» é um

organismo perfeitamente indicado pa
ra nos aconselhar sobre o assunto.

Expertêncías de longos anos autori
zum-na a chamar a nossa atenção
para a qualidade, maneira de aplicar
e, enfim, os vários aspectos da utili
zação dum cinto de segurança.
Pelo' que respeita à qualidade, deve

haver condições comprovadas de re

sistência. Senào, em caso de aciden
te, a sua resistência pode nao estar à
altura das circunstâncias. Sendo bom
e bem colocado - para isto haverá

que recorrer a pessoal competente-,
cumprirá a sua missão de protector.
E' necessário no entanto verificar
ainda se o cinto se ajusta à medida
da pessoa a quem se destina. Aperta
do, ninguém o suportará; largo, não
ampara devidamente.

Depois, pensemos que um automó
vel sem cinto de segurança nos luga
res mais expostos -- os da frente,
claro - € uma espécie de arma exe

cutora sempre suspensa sobre os que
têm de se sentar neles, Fixemo-lo
completamente antes de iniciar a

marcha,' pois precisamos das duas
mãos para o fazer. Não o ponhamos
de lado, sob o pretexto de que tare
mos pequenos percursos, o que é
usual na eidade. Mas também na ci
dade estão a ser cada vez mais fre
quentes as situações que conduzem
ao acidente.
Um só caso existe em que o cinto

de segurança não se aplica: é às
crianças... precisamente porque o

seu lugar nunca deve ser à frente.
Com tudo isto, é forçoso admitir

que continuará a haver acidentes,
prejuízos, embaraços. Em certos ca

sos nenhum cinto de segurança pode
substituir um bom seguro. Estar sem
pre em ordem neste aspecto é outra
medida de segurança que não pode
mos deixar de parte. Se não estamos

ainda devidamente prevenidos, qual
quer agente duma companhia nos es

clarecerá. Carro, proprietário e pas
sageiros podem estar materialmente
protegidos pela modalidade apropria
da - o que é ainda uma prova de
que se está perante um automobilista
prudente.
Ora, esta é uma condição indispen

sável - com cinto a partir de 1 de

Julho próximo; sem cinto, por agora.

o «POVO ALGARVIO»
E O MAIS EXPRESSIVO

PORTA-VOZ D� 'fAVIllA

Desenhador ¡Publicista
.Precisa e

Manuel Martins Dias
Tavira.

IIH �D IR I J\
Vende se, no. sítio da Campi

na, freguesia da· Luz, com a

área de 2,5 ha.
Tratar com Amândio Sena

Neto ou com Sebastião Palmei
ra - Luz de Tavira.

Dr. António Cabreira
(CONDE DE L�(jOS)

_

Missa de Sufrágio
No dia 20 do corrente, a Sociedade de Geografia de

Lisboa manda celebrer Missa pelo seu etern9 descanag. n.
Igreja de S. Paulo. 's 8,30 hori., .

Propriedades Agrícolas
Tomam-se de renda, de pre'"

ferência na área de Santo Es
tevão.
Indicat caracleristicaSt área e

PC�ÇQli em 'iilJ'ta feç411dª ij e'ii'"
1e jOfmdo .
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AB R IL

das Comemorações
do 5.0 Centenário

DA FREGUESIA

de Moncorapocho
CONFORME os órgãos da informa

ção têm noticiado, a Câmara Mu
nicipal de Olhão promove, com inicio
em Junho próximo, solenes e festivas
Comemorações do 5.° Centenário da
Criação da Freguesia de Moncara
pacho, esta que é mais antiga do res

rectivo concelho e uma das mais an

tigas do Algarve.
Para realizar essas Comemorações

como também já é do dominio públi
co, o municípic olhanense nomeou

oportunamente uma Comissão Orga
nizadora, que há meses se ocupa na

elaboração do respective programa,
sob a orientação dos escritores e pu
blicistas algarvios, naturais de Mon
carapacho, srs. dr. J. Fernandes Mas
carenhas e Antero Nobre.
Divulgou agora aquela autarquia

local que, por haverem aceite o con

vite que lhes dirigiu em tal sentido,
constituem a Comissão de Honra das
mesmas Comemorações Centenárias,
as seguintes individualidades:
Dr. Manuel Esquivel, Governador

Civil do Distrito de Faro; D. Júlio
Tavares Rebimbas, Bispo do Algarve;
Raul de Bivar Weinholtz, presidente
da Junta Distrital de Faro; almi-rante
Henrique Tenreiro, eng. António Leal
de Oliveira, dr. Jorge Correia e dr,
Manuel Trigo Pereira, deputados da
Assembleia Nacional ; comandante J.
Carrasco Cortez, chefe do Departa
mento Marítimo do Sul. coronel José
da Glória Alves, comandante Militar
de Faro; dr. Pedro A. Lisboa de Lima
Cluny, Juiz Corregedor do Círculo
Judicial do Algarve; dr, António de
Sequeira Oliveira Guimarães, adjunto
do Procurador da República, ao Cír
culo Judicial do Algarve. dr.rCatlos
Fuzeta da Ponte, Delegado Distrital
do Instituto Nacional de Trabalho e

Previdência; dr. Mário Lyster Fran
co, delegado em Faro da junta de

Educação Nacional; dr. josé Manuel
Pearce de Azevedo, presidente da
Comissão Regional de Turismo do

Algarve; dr, José de Magalhães, Juiz
de Direito na comarca de Olhão; dr,
A. de Sousa Inez, Juiz de Direito na

comarca de Tavira, (comarca a que
inicialmente pertenceu a freguesia de
Moncarapacho); major João Vieira
Branco, presídente da Câmara Muni
cipal de Faro, (a cujo concelho ini
cialmente pertenceu também parte
da freguesia de Moncarapacho); eng.
Luís Filipe Lobo M. Távora, presí
dente da Câmara Municipal de Tavi
ra, a cujo ctermo. pertenceu orlgínã
ríamente a paróquia de Moncarapa
cho; eng. João D. Neto Caboz, presi
dente da Câmara Municipal de Olhão;
padre dr. David Gonçalves Sequeira,
pároco da freguesia de Santiago de
Tavira (por desanexão da qual, em

1471, foi criada a freguesia de Mon
carapacho) e Artur Serrão e Silva,
director do jornal «O AI�arve ••
As Comemorações Centenárias de

Moncarapacho, terão início em 19 de
Junho (dia em que se prefazem exac

tamente 500 anos sobre a data da pro
visão do Bispo do Algarve D. João
de Mello, que criou a paróquia de
Santa Maria da Graça de Moneara
pacho), com diversas solenidades cí
vicas e religiosas na Casa do Povo e

na igreja matriz daquela aldeia, ilumi
nações, concertos e outras rnanifes
tações festivas de caracter popular.

•••••••••••••••••••••••••

Festas em Honra

de N.a Senhora da Piedade
LOULÉEM

Iniciaram-se em 11 e decorrem até
ao dia 26 do corrente, as tradicionais
festas em honra de Nossa Senhora
da Piedade, em Loulé.
No passado Domingo de Páscoa, a

imagem veio em procissão do santuá
rio para a igreja da Misericórdia.
De 12 a 21 - Novena.
Nos dias 22, 25 e 24 - Missas - às

9,10 e 19,15 horas.
Domingo, dia 25 - às 10 horas, so

lene procissão para condução da ima
gem para junto do Monumento a Duar
te Pacheco. onde ficará exposta à ve

neração dos fiéis.
'As 15 - Missa campal.
'As 17 - Procissão que percorrerá

as ruas da vila, seguida da marcha
triunfal até ao templo.
'As 22 - Arraial e queima de fogos

de artificio.
Dia 26 - às 8,50 - Peregrinação

até à capela de Nossa Senhora da
Piedade. para encerramento das tra
diclonai� festas em honra da MAe

J'ob�ranll.

Fim de ,tarde primaveril ...
O riacho gorgolejava de encontro

aos calhaus luzidios, de cor de pérola.
Amolgando as nádegas num pedre

gulho em feitio de parra, o Tio janei
ro picava nervosamente a terra com,
um ramo de alfarrobeira.
Cismava, usufruindo de uma doce

paz campestre Que lhe favorecia o se

guimento dos seus raciocinios. Pare
cia esquecido do gado I
Junto de si, um cão pastor alemão,

o «Garra», meio sonolento, piscava os

olhos papudos, aborrecendo-se com

uma mosca atrevida que teimava aco

meter-lhe as narinas.
Somente, fugindo do bulfcio das ci

dades, saberemos o sabor desta vida
pacata de um homem, que há mais de
meio século guarda stado, que conhe
ce palmo a palmo o chão' que pisa e

Que nunca teve outros horizontes,
nem outras ambições.
Muitos de nós, diremos que é uma

vida repousante, sem directrizes. Pu
ro engano I Quantos sonhos, quantas
via�ens o seu espirito não fez, quan
tas histórias a sua vida encerra e que
nunca transmitiu a ninguém, senão ao

seu fiel «Garra. que o entende adrni
ràvelmente,
O seu trabalho honesto e a sua exis

tência dariam páginas intensamente
vividas para um romance sadio.

•

Há dias, folheando um canhenho de
pensamentos, deparei casualmente
com uma opinião do escritor brasilei
ro Monteiro Lobato, bastante digna
de interesse. Em três ou quatro linhas
define o poeta com uma precisão e

clareza inconfundtveís.
Vou transcrevê-lo e deixo-o à me

ditação dos leitores:
«Poeta não é o malabarista enge

nhoso que acepilha versos, embora
belos. senão a criatura eleita que res

soa as mais subtis vibrações ambien
tes, como se toda ela, corpo e alma,
fora uma harpa eólica de cordas vi
Vas ••

Varela Pires

-:

MONUMENTO
� --------------------------

D. MARCELINO fRANCO
Lista das pessoas

�
,

que já contribuiram

Henrique Vaz de Mascare-
nhas - Familia - Monchi-
Que • • • • . . •

Sebastião Martins Palmeira
- Luz de Tavira

p.e António Inácio - Alman-
cíl . • . • • • • •

Coronel João Afonso Perei
ra Gago - S. Brás de Alp.

Anónimo de Faro. • • •

P." José jorge de Melo -

Monchique. . • •

José Bárbara - Estoi • •

P." Isidro Domingos da Silva
- Moncarapacho. • .

D. Maria Isabel Corte-Real
Graça Mira - Faro • •

P." David José Marreiros
Neto - Alvor • • • •

P." Manuel Madeira Clemen
te - Vila do Bispo. • •

P.e Jaime dos Santos Reis
- Paderne . • • • •

D, Rosa Gonçalves Franco
- Tavira. • • • •

Anónimo de Tavira • • •

D. Maria Amância Albino
Tavira • • • • • .

p.e Crisanto Baena Rivas
Sanatório - S. B. de Alp.

Dr. josé António da Ponte
Zeferino - Lisboa •
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«FLAMA»

Um Automóvel no valor
de 108245$ pode ser seu
Está a despertar extraordinãr!o in

teresse o concurso cPOP-MUSIC»
que a «Flama. tem estado a realizar.
Esta publicação, hoje sem dúvida al
guma na posição das melhores revis
tas portuguesas, iniciou há semanas
um concurso, cujo primeiro prémio é
um magnifico automóvel desportivo
de 4 lugares no valor de 108245$00.
Trata-se dum Ford Capri 1600 GTX
LR, um «bólide. com pneus radiais,
capota especial, conta-rotações, equi
pamento de luxo, equipamento de
rally, etc.
Embora o concurso já vá a meio. a

cFlama. anuncia que repetirá os cu

pões necessários para concorrer após
a publicação do 14 o cupão.
Assim, qualquer leitor pode ainda,

a partir deste momento, concorrer ao
concurso «POP-MUSIC •.
Além do primeiro prémio - Ford

Capri - existem ainda muitos outr08,
dos quais destacamos uma viagem a
Londres para duas pessoas e um con·

Junto de alta fidellda<le Gl'undiSl, no
vl\lor de 24500IDO,

TERMINOU, .COn1 o maior sucesso, a
extensa digressão que o Orfeão
Académico de Coimbra. -ñel aos

seus princípios de divulgação cultu

ral, iniciou na Suíça e veio terminar
ao Algarve.
Num total de 14 espectáculos em

Zurich, Lausanne, Bern, Básel, Lu
xemburgo, Albufeira e Monte Gordo,
com gravações para uma série de es

tações de rádio e televisão. o Orfeão
Académico de Coimbra, sob a compe
tente direcção do maestro professor
Joel Canhão, mais uma Vez soube

, honrar as suas tradições e prestiglar
o nome de Portugal e da sua Univer
sidade.
Os dois espectáculos realizados no

Algarve, nos passados dia 6 DO Hotel
da Balaia e no dia 7 no Hotel Vasco
da Gama - depois de uma ausência
de 20 anos - constituiram jornadas
de elevado cunho artístico e de divul

gação turística, já que juntamente
com os programas foram distribuídos,
pelas centenas de estrangeiros que se

encontravam hospedados nas duas
unidades hoteleiras, folhetos sobre

, Coimbra.
Em qualquer dos hotéis o público

encheu por completo os amplos re

cintos, tendo assistido além de anti
gos orfeonistas, algumas das mais des
tacadas índividualldadee da provincia.
Vimos no Hotel da Balaia, entre ou

tros, os srs, presidente e vice-presi
dente da Câmara Municipal de Albu
feira, com suas esposas; presidente
da Câmara Municipal de Loulé; co
mandante do Porto de Faro e chefe
do Departamento Marítimo do Sul;
director do aeroporto de Faro. repre
sentante dos TAP e vogais da Comis
são Regional de Turismo do Algarve,
todos acompanhados de suas esposas;'
presidente da junta Distrital, coman
dante do R, I. 4, etc.
No Hotel Vasco da Gama, notamos

a presença dos presidentes dos muni

cípios de Tavira e Vila Real de Santo
António, srs, eng. Luís Filipe Távora
e dr. António Manuel Capa Horta
Correia; dr, Jorge Correia, deputado
pelo Algarve dr, Manuel Rocheta,
embaixador de Portugal em Madrid;
dr. Manuel Fernandes Vargas, presi
dente da Comissão Concelhia e dele

gado da A. N. P.; eng Acacio Pinto,
vereador do municipio e delegado do
Turismo; comandante da Guarda Fis
cal e outras indivídualídades em des
taque na província, todos acompanha
nhados de suas esposas.
Finda a excelente exiblcão, seguiu

-se uma sessão de convivio oferecida

pelos directores daquela unidade ho
teleira, srs. António Silva Rodrigues
e Reinaldo Pimenta de Almeida e

suas esposas, na <boite., durante a

qual os elementos do Orfeão entoa
ram canções portuguesas, dançando
alegremente com os turistas estran

geiros que ali se encontram e que
quiseram compar-tilhar gostosamente
daquela festa,
Uma ceia, esmeradamente servida,

foi motivo para que aquele ambiente
de alegría que só a [uventude acadé
mica sabe proporcionar, se prolon
gasse até alta madrugada.

geruca Morai!
� CLINICA Gnu -,-

Consultas diárias

das 10 às 12,30 horas

e das 14,30 às 18 horas

Consultório:

Rua Tenente Couto, n.O 6 - r/c
TAVIRA

¡:¡genda
Telefones l1tels:
Hospital e Maternidade. 54-
Bombeiros. • • • • • III
Bombeiros Ambulância. • 414
Polícia. • • • • • • 133
Guarda N. Republicana • 11
Câmara. . • • • •. 7
Táxis- 81 ·122-148 -152 - 171 - 570
Repartição de Finanças. • 259
Quartel do C. I. S. M. I. • 44
Camionagem de carga • • 158
Camionagem de passageiros 181
Servo Munip. água e luz. • 54
Posto de Trânsito da G.N.R. 70
Posto de Turismo • 141
Tribunal 6

.....

Vida �ellglosa
Horârio das missas domini
cais:

Às 8,50horas-N.a Sr.- da Ajuda
Às 9,50 boras - Santa Luzia.
Às 11 horas - Santa Maria do

Castelo.
Às 12 horas - S. Francisco.
As 18 horas - Sant'Iago,

De Semana:

'As 8,50 horas - Sant'lago,
'As 9 horas - N. Sr," da Ajuda.

Sábado:

Às 16,50 horas - Sant'lago,
(MIssa das CrlaRlls)

As 21 horas-e-N, Sr.- da Ajuda
(MIssa par. cumprImenta '0 pracalto ••mIRlcl�).

.....

CINE-TEATRO

ANTÓNIO PINHEIRO

. Espectáculos da' semana:

Hoje - Â Sereia d9 Missis
slpi (Drama) com jean Paul Bel
mondo e Com Jeito Val Gri
tando (Comédia) com Harry H.
Corbett, para maiores de 17 anos.

Domingo - Matinée e Soirée
- Hello, Dolly (Comédia Mu
sical) com Barbara Streissand,
'para maiores de 12 anos.

Terça-feira - Doutor ... Va
mos a Isto (Comédia) com Fran
kie Howerd, maiores 17 anos.

Quinta-feira - Â Rebolona
(Comédia) com Ugo Tognazaí e

O Fosso e O Pendilio (Drama)
com Vincent Price, para 17 anos.

'Pequenos
Apontamentos

.i-'

MEDALHA COMEMORATIVA
,

DO 5.0 CENTENARIO

DE MONCARAPACHO
A Comissão Organizadora das Co

memorações do 5.· Centenário da
Criação da Freguesia de Moncarapa
cho, (concelho de Olhão), resolveu
mandar cunhar uma Medalha Come
morativa daquele Centenário, que te
rá o «módulo. de 80 mm. e 4 mm. de
expessura e reproduzirá: no anverso,
o formoso baixo relevo (Anunciação)
do belo pórtico renascença da igreja
matriz de Moncarapacho ; e no rever

so, uma alegoria aos 5eo anos de exis
tência da freguesia.
A emissão desta Medalha será, po

rém, limitada ao número de inscri
ções prévias de adquirentes, acresci
do apenas de um pequeno número
reservado exclusivamente para ofer
tas a altas individualidades oficiais
(nacionais e distritais).
A inscrição de pessoas interessadas

nesta Medalha pode ser feita na junta
da Freguesia de Moncarapacho, à
qual igualmente podem desde lá ser

pedidas todas e quaisquer informa
ções sobre as demais condições da
emissão e inscrição prévia.
O prazo para esta inscrição tenni·

na, Impre.erlvelm�nte, no dia 15 de
Maio próximQ,

Palestra

Sobre Diminuição Mental
No passado dia 16 do corrente, rea

lizou-se no salão da junta Distrital,
em Faro, uma palestra sobre o pro
blema :la diminuição mental infantil,
proferida pelo Doutor Duché, profes
sor de Psiquiatria Infantil, na Univer
sidade de Paris.
Esta palestra, sob a égide da Asso

ciação Algarvia de Pais e Amillos de
Crianças Diminuídas Mentais. inclui
-se num eiclo de conferências que
aquele cientista veio realizar em Por
tugal, a convite da Sociedade Portu
Sluesa para o Estudo Científico de
Deficiência Mental.

.

Dísnou-se assistir a este aconteci
mento de tão elevado interesse de di
vulgação, o sr. Governador Civil de
Faro.

O V o-S Um dos nossos netos rece
beu agora pela Páscoa uma
miniatura de comboio trans

portando os ovos da época. Velo de
longe, da Holanda, a oferta, e era bo
nita, reluzindo de muitos matizes. Os
ovos, então. de casca fráSlil. de cho
colate, com vatiegadas e berrantes
cores eram um encanto. E não sabe
mos porquê pusemo-nos a fantasiaI'
naqueles ovos tão bonitos e tão frá
geis, uma irnaqern dos casamentos de
hole. Sim, porque os de antanbo eram
mais carregados nas cores e mais
tortes nos laços que os prendiam, Há,
uns dias, poucos, vimos um que se

dissolveu ao cabo de oito dias, e hoje
demos de cara com um que durou
uma hora. Como os chocolates na

boca das crianças, derretem-se logo
com a saliva. O último quebrou a

cltsca porque os recém-casados não
,

acertaram com o lugar onde haviam
de passar a lua-de-mel. Houve desa
Sluisado e o noivo dando uma tareia
na noiva fez as suas despedidas. Acre
ditamos que sejam mais resistentes 08

ovos de chocolate que vieram-da Ho
landa.

R forma Durante as férias ene tro muito sorrateira
mente na secretaria

de uma Zona Escolar onde sõ me le
va o desejo de trocar impressões com
o colega que a dirige. E' repartição
de pouco movimento que só se agita
por ocasião de exames sobretudo pe
la requisição de diplomas e certifíca
dos a que às vezes presto auxilio. O
colega que íamos requerer para a

palestra está atarefado éom a senho
ra directora de um colégio que lá es

tava a conferir os documentos pertl-
, nentes ao seu estabelecimento. Veja
mo-los assoberbados, embrulhados em

tanta papelada, puxamos por uma ca

deira para uma réstia de sol que en

tra pela janela e se estende pelo so�
lho, sentamo-nos e pomo-nos a cogi
tar. Para que servirá tanto documen
to à educação da criança? A ela na

da e ao Estado, à parte os embaraços
que cria aos seus funcionários, só a

Quota derivante dos selos e papel se
lado que devem produzir uma boa
maquia, Allora que tanto se fala em

reforma do ensino-com tanta reunião
de vários nomes, cada cabeca com
sua sentença, que muitas serão cho
chas como amêndoas falidas que en-:

ganam o proprietário, talvez ninguém
se lembre de reduzir, a papelagem ao

(Oontinua na I.· pagina)'
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Casa do Algarve
Na noite de 22 do corrente, realiza

-se um serão poético e musical, em
que serão recitadas as 54 poesias pre
miadas nos jogos Florais do Algarve
de 1970, pelas alunas da arte de dizer
do Conservatõrio Nacional de Lisboa,
sob a orientação da proíessora sr.a
D. Germana Tânger.
Completará este serão a audição

de compositores algarvios e será pres
tada homenagem ao maestro Pavia
de Mallalhães, que foi um dos funda
dores desta Casa Regional, em 1950,
e como seu director, com o sr. dr,
josé Guerreiro Murta, pela primeira
Vez solicitou superiormente a criação
do Conaervatõrio Regional do Algar
ve. em 1955.

L..VRoa -

1iR.� lr .II� liP.,
O Arco de Sant'Ana

MAIS um livro acaba de ser editado,
da autoria de Almeida Garret,

introdutor do romantismo em Portu
gal e que foi uma ñgura multiforme
da vida polftica e literária do País na

primeira metade do século passado
Ministro, deputado, jornalista, poeta,
novelista e romancista, nesta obra de
atmosfera medieval. mostra o clima
de paixões politicas em que se vivia.
E' mais uma interessante obra Que

Irá enfileirar nas estantes ao lado dos
outros 21 pequenos volumes que a

Verl>o vem com toda II regularidade
pujlllcf\n4Q,

I
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NECROLOGIA
Justinp Peres

No passado dia 9 do corrente fale
ceu nesta cidade, após prolongado
solrimento, o sr. justino Peres, de 63
anos de idade, músico da Banda, de
Tavira, natural desta cidade,
O falecido deixa víuva a sr.a D. Ma

ria Júlia e era irmão da sr.a D. Maria
Albertina Jara.
A família agradece a todas as pes

soas que o acompanharam à sua últi·
ma morada.

TOTOBOLA
33.· jornada - 25/4/71

Nome: «Povo Algarvio»
Morada: TAVIRA

1 Guimarães - Farense 1
2 Boavista - Porto. • • 2
5 Sporting - Belenenses • 1
4 CUF - Tírsense • • • 1
5 Académica - Barreirense 1
6 Varzim - Benfica. • 2
7 Setúbal - Leixões. • • 1
8 Famalicão - Braga. 1
9 Lamas - B. Mar. • • x

10 Sanjoanense - Marinhen. 2
11 Portimonense - Seixal • 1
12 Tramagal - U. Tomar • 1
13 Montijo - Sintrense. 1

V. P.

Conceiç&o de Tavira

Nascimento - Teve o seu bom
sucesso dando à luz uma criança do
sexo feminino. a sr.a D. Maria de Lur
des Teixeira Raposo Valente, esposa
do nosso prezado assinante sr, Ma
nuel Afonso Valente. empregado dos
CT. T e residente no sitio da Cu
meada. Mãe e filha encontram-se de
perfeita saúde. - C.

luz de Tavira

Necrologia - Faleceu no passa
do dia 10 do corrente, em casa de
seu filho. a sr.a D, Maria do Carmo
Lourenço. de 79 anos de Idade, vluva,
Era mãe do sr. José Félix Correia,

da sr. a D. Maria do Carmo Correia
e sos¡ra respectivamente da sr.- D.
Maria Julieta dos Santos Correia e

do sr. Custódio Margarida Lourenço.
No funeral que se realizou no dia

11, para o cemitério local, incorpora
ram-se inumeras pessoas.
lA familia. enlutada, endereçftffiot

�entl4ª5 ç(1n4olênçill$ó - Çl


